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Neste resumo apresentamos resultados parciais do projeto de extensão “Novos Caminhos – alfabetização de jovens e adultos com necessidades especiais”, coordenado pela professora Drª Gilsenira de Alcino Rangel (FAE/UFPel), com a participação voluntária das alunas do Curso de Pedagogia. O projeto tem por objetivo alfabetizar jovens e adultos com necessidades especiais, como, por exemplo, a Síndrome de Down e a deficiência mental, a fim de que se tornem cidadãos autônomos, participativos e atuantes no meio social. Além disso, o projeto objetiva o resgate da própria identidade dos alunos, para que se reconheçam como pessoas capazes de participar do processo de construção social, interagir, opinar e cada vez mais buscar seu espaço na sociedade, reivindicando seus direitos.

Com o intuito de alcançar tais objetivos, encontramos em Cagliari (1998) elementos importantes e coerentes com a proposta do projeto, pois, de acordo com o autor: 

É preciso conversar a respeito do que significa aprender a ler e escrever, o que se faz com esses conhecimentos, em que sentido a vida das pessoas modifica depois que aprendem a ler e escrever, quais as previsões de uso desses conhecimentos pelo resto da vida, fora da escola (CAGLIARI,1998, p. 107). 

Nesse sentido, estamos adotando um conceito de alfabetização que considera a importância da utilização da leitura e da escrita na vida, ou seja, alfabetizar-letrando para constituírem-se integralmente. O projeto é desenvolvido na Faculdade de Educação da UFPel e as aulas são ministradas de segunda à sexta-feira, duas horas por dia no período da manhã, atendendo um público de 15 alunos, sendo 8 homens e 6 mulheres, com faixa etária entre 20 e 33 anos.

Inicialmente foi realizada uma investigação sobre os principais interesses dos alunos, ou seja, os “centros de interesse”, para focar suas atenções e facilitar a compreensão da importância da lectoescrita no dia-a-dia. Durante as aulas, as atividades foram elaboradas de acordo com o nível de escrita de cada aluno, com base nos estudos de Ferreiro e Teberosky (1999). Trabalhamos, também, com a diversidade de material concreto, como letras móveis e jogos. Realizamos atividades lúdicas, como música, teatro e dança, além da literatura e da produção escrita. Tais atividades têm o propósito de desenvolver o raciocínio, a memória e o prazer pela leitura. Iniciamos o trabalho de alfabetização considerando primeiramente, o nome de cada aluno, pois entendemos que é importante iniciar o processo com algo que seja significativo, para que haja interesse em aprender. Em todas as etapas do trabalho, sempre retomamos o que foi visto anteriormente, a fim de dar continuidade e ao mesmo tempo ir ampliando os conhecimentos, como por exemplo, a identificação de seu nome, seguido do reconhecimento do nome dos colegas. 

A avaliação é realizada através de um teste de diagnóstico da compreensão de escrita, proposto por Emília Ferreiro, em que são ditadas quatro palavras e uma frase, com o mesmo campo semântico, como mostram as figuras abaixo: 
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Como se pode observar, os dados não apresentam evolução no tocante aos estágios de aquisição da escrita. Porém, pode-se perceber que o aluno não escrevia seu nome, usando para isso garatujas e, ao final de um semestre, já começa a delineá-lo. É interessante referir que esse aluno chegou ao projeto sem nem mesmo saber pegar o lápis, pois nunca havia frequentado uma sala de aula. Assim, é possível considerar que ele obteve avanços que vão além do processo de alfabetização como também na socialização em sala de aula, motricidade fina, auto-estima e autonomia.

A participação nesse projeto é de fundamental importância tanto para os alunos quanto para nós, acadêmicas do curso de Pedagogia, pois são alunos com necessidades especiais e com interesse, esforço e vontade enorme de aprender. Aos poucos estão conseguindo superar os desafios que são propostos pelo projeto e as barreiras impostas por essa sociedade discriminadora. O progresso dos alunos e a superação diária dos desafios significa para nós, futuras professoras, um grande aprendizado, não só como profissionais, mas acima de tudo, como seres humanos.
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